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O Sistêna BIDES - constituido pe.Io Banco Nacional deDesenvolvinento Econônico e Social e suas subsidiárias fli{ÀfiE -Àgência Especial de Financiahento Industiial, e B DESpÀR - BNDESPartici.paÇóes S.À. - dêfj.niu en seu plano êstratéoico urDa Lériêdê prograuas êntre os quars os progranas dê Àpoio á frraU"taif, a"coEércao ê dê sêrviços ê de cohercial j.zaàáo dê Máquj.nà; e
Equipanêntos.

afgunas
eDpresas

da
do

atividadês apoiadas por êstes
,|Úea cuLtural e da Educacionai,
setor privado. (*)

progranas compreenden
quando conduzidas por

ÀPoIo Às ÀTIVIDÀDES cuLrÜRÀIs E EDUcàcIoxÀIs

No ÂÍBIm Dos PRoGRÂI,ÀS m BrDEs

uÀrsIÀ__e&IaÀLÀ

a) Ioplantaçào, êxpansào ê uodêrnizaÇáoprodutoras dê filnês cinêEatoqráf icos ê(excLurdas as do sêtor de rádio e cáIedifusáo,;
b) IDplantaÇáô,

(excluidas as
expansào e rnoderni zaçáo

de jornaj.s e. periódicos ) ;

filnês c inênatográf icos e de video
náo Iigadas a concêss j.onárias de

real izada
rádio ou

e) Àquj-sição ê instal,açào de equj.paDêntos ale
salas dê exibiçáo cinematográfica;

projeçáo en

contêúdo culturaL
5.0OO êxeuplarês,

col!

dê ernpresas
dê vÍdêo

d) ProduÇáo dê
por elpresas
têledifusáo;

f) Edj.çào de livros dê reconhêcido
tlragê! niniúa, por tÍtulo, dê
ciêntifico, con tj.rageu dinira,
exeaplarês.

dê ed-itoras

por tÍtulo, de 3.0O0

I - ÀTTVIDÀDBS FT}lÀ CIÀDÀS

c) IEPIantaçáo, expansáo ê noalêrnizaÇáo de eDpresas dêinfra-estrutura para a produçáo de fj.ltnes eineratograficos
e dê video ( Labôratórios para revelação, môntagen,
sonorizaçáo, copiagê[, êtc) ;

rr) - lüitê-3ê o âporo ao setor Biblico no caso de iEonâtiração dê Univelsi&dea e celtlos do pesquisãs.
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Íllplantaçáo, êxpansão e nodêrnizaçào ilê livràriasloca]izadas nas reqiões Nortê, Nordestê ê Cêntro-Oestê, noEstado do EspÍrito Santo e na árêâ do Estado de Hinascerais lncIuÍda no polÍgono dâs Sêcas.

NÀ iíRTÀ EDUCÀCIOTÀI

g) IúplantaÇáô, expansào e modêrnizâcào de êstabelecj. tntosde enslno, Iocalizaclos nas regróes NorEê. Nordês,tê êCenrro-Oêsre, no Estado do Espirito Santo e na árêF doEstado dê Minas Gêrais incluida no polj,gono das Sêcasi

h)

oBSERVÀCÃO

Inforuatlzaçào podê
PaÍs.

ser atêndlda ern qua_Iquer localidadê do

rI DESPESÀ,S FIIIÀIICTÁI/EIS

a ) Gastos con a produçáo
(háô-de-obra técniêe
cenários, êtc. );

c) Gastos cortr
(ltlào-de-obra,

dê filnes cinematográficôs e de videoartÍstica, Iocaçâo de equipanentos,

b) castos coD a êditoraÇão dê
inpressào, ilustraçáo, dirêitos,

livros
etc. ) ;

(papel , diagranaçào,

aguisiçáo ou o deseDvolvinento de ',softwâre,rtrêinâúento, consultoria técnica, êtc. ) ,
a

d) castos coE
instalaçóês ) i

a construçáo dê edificaçóes (obras civi,s e

e) castos con a aquisiÇáo dê náguj.nas e equipahêntost

f) Gastos cot[ a instalaçào e rnontagên de máquinas ê equipanentos;

g) Gastos con o treinallento de ráo-de-obra r êtc

SISTEMA
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lrr col{o oBTER O Fr Àl{crÀ}IEtllr3

As ar.ividadês sáo financiadas, prêfêrenciatilenÊe.
através da modalidade operacional delroDlnada POó_AUTOMÀTICO rr)_conduzida por ÀGENÍES FINÀNCEIROSi bancos públj.cos e prjlvaaosautorizados a aplicar recursos do sistêna BNDiS.

O ÀGENTE FIII-ÀNCEIRO assurre o r_isco do crédito Dêranrê o
BI{DES ê, portanto, analisa o enpréstimo conforne seus próprioscritérios. Usualnente faz a anáIisê cadastraL da 

_ 

elrpresaso.Licitante, avalia a sua capacidadê dê pagar o financianento efaz uua crjtica do orÇanênto do enpreendinénto, É usual taubénquê o ÀcEl,lTE FINÀNCEIRO exija garantias cono, por exênplo,hipotecâ de inóvêis, gêra1nênte êtn nontante superioi a 125* dova.Ior f-inanciado-

Dêcidindo pêla concessão do crédito, o ÀGENTE
FfI{ÀI.ICEIRO encaninha ao BI{DES infornacôes resunidas sobre aenpresa, sobre o ênprêendj.nento e sobre o financiaDênto. út[a ./ez
autorlzado a assinar o contrato colt a enprêsa, o ÀGENTE
FINÀI,ICEIRO sollcita a liberaçáo da prrrneira parceLa doeEprêstiho. Às deuais parcelas serào soj.iàr.tadas a Àedida oueforeE sêndo coDprovadas as apLicacôês das anteriores.

11) - L.ilitâdo ô ur yalor dê cêrcâ de USsl tillá.. Fimnciarertos süDério!ês reqüeler consüItâ Dtelilinar
êspêclfica fonülada pelo Àc[trfi t ,lIcgno âo BIDIS.

Os ÀGENTES FINÀNCEIROS sê organrzattl de var.iadasmanerras para aEênder seus clienles. Gerarnántê 
" proprio qãià;iãde agência é a pessoa indicada a prêstar rnforrnàçõàs sobrê oPOC-ÀUfOíÀTICO. Caso êssê cahinho se mostre inaateguado, érêcomendávêI que o intêressado procure o órgáo encarregado dosrepasses de rêcursos do sistêEa BIDES no ÀGENTE FINÀ.IíCEIRo.
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co[DrcóEs Dos F r]|ÀICIÀI{ENIOS

Às condiÇóes dos financianrentos sào variávêis coo tipo de ativi.dade da enpresa, a reqião en guê se localenpreendimento e o aipo de gastos em õue os rêcursos
ap-Iicados:

formê
zao
serào

ao ano, já inctuÍda a rêmuneraçào dode AZ a t2Z
FINÀNCEIRO.

Prazos: dê
ini.cial eE

ENTE

c ÀT{rÀI,r zÀcÁo üoxBaÁRrÀ :

. nensal pela TR (Taxa Referêncj.al).

PÀRTTCIPÀCI,I\O DO FIXÀIICÍÀIíErIO NO IIÍVESTIIíEIIIIO I

. dê 4OZ a 70â do valor dos gastos financiávêis (r).

E ÍI.PoRTÀCóES i

Encaroos Financêiros: caLculados con base nas taxaspêfo BNDES rêfativas a empréstiillos contlaidos no êxt
acrêscidos de 3B de coÍlissào dê repassei

e
pagas
rtor,

48
que sao

60 neses, incluj.da a ca!ência ( perÍodo
pagos apenas os juros) de até 24 mêses t

NÍveI dê Participacáo: at'é 858 do va.Ior: FOB do equipanento.

rv-

B - TÀXÀ DE fl]ROS:

À - PRÀZO DE PÀGÀI{E}II§:

. de 36 a 60 neses, incluÍda a ca!ência (pêliodo inicial etnque sáo pagos apenas os juros) de aEé 24 nesês.

D.

i*) - o caso de infonatilacáo de Cêrüos dê Pesquisa e 0nivêrsidades, a oarticipaçiio podera sêr de toot.
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FLUXO DE OPERÀCóES DO POC-ÀUIOUÁTICO

L) Contacro CLIENTE /GERENrE.

2) Eíquadrarnento
gênéricas do

3) Caso sêja
informaçóes
cadôstra1.

prévio (definição a parti]] de infor(acões
empreênoimenlo préEendido ã oa empresal.

vêrif icado enquadramento pos_iEi.vo, a ernpresapara quê seja êlaborado ou âtuaLizada a
presta
ficha

4) O Gerêntê êmite um palecer soble
Banco, limi-t.ê dê crédj-to, etc.).

o clientê (envolvimento com o

5) São solicitadas infotmacõês adicionais da emplesaenpleêndimento e a unidadê do Àgente que tratÀ dos
do BNDES elabola um parecêt para decisàó.

6) O Àgentê decide dê acoldo com nívêis de a].cadainstituiçáo possui rGerenEe, ComiEé de Crediro,etc).
que cada

Diretoria,

7) À êmpresa é
contratacáo.

contactada e já forDece os docrüíêntos para

8) Paralelamênte é êIaborada
sobrê o enprêendimento ê
Opêraçõês - FRO).

a ficha
sobre a

con infornaçôes sucintas
emPresa (ficha Resumo de

9) À Ficha é êncaminhadà ao BNDES para aplovacáo

O BNDES faz, em âté 5 (cinco) dias útêis, umficha, verificando se as legras do programa estão
examê dês6a

atendidas.

11) Se as
Àgentê

10)

!êgras estão todas atêndidas, a ficha é
Éinancêiro com aplovacáo do BNDES.

dêvolvida ao

12) Se as rêgras náo êstáo atêndidas o BNDES, nodevolve ê ficha ao Àgentê Financeiro,
inôdequacóes encontradas.

mesno prazo,
indicando as

a ficha aprovada,
para contratar o

SISTEMA

sobre o
repas ses

ÀLtERlfÀTM I ícasos máis siúplest

13) O Àgente Financêiro, no caso dê receber
contata a êmpresa e tomâ as providências
financiamento num prazo dê até 45 dias.



L4 ) 0 Àgen!ê Financeiro assana o contlaEo com a empreprovidencia o registlo e solicita ao BNDES, em folÍ[u.].ápaoron]zado a Iibêraçáo da lê parcel.a do finaociamento.
15) O BNDES rêcebê a solicitaqão de ]iberação do Agênte ena conta,dessê Agentê o va.Lor da liberácáo, em tornodê cadâ més {dià útil).

cred
do dia

ô

Só sào credit.adas êm Lorno oo dia 15 as solicitacóesderem entrada forma] no BNDES aEé 5 dias útêis a;rêsdia 15 dessê mês. Solicitaçóês quê deren entradaessê prâzo já poderáo sêr liberadâs en tolno do diado mes seguintê.

SISTEMA B

obs.:

16) O Àgentê pinancêiro faz a f.ibêracáo dafinanciamênEo para a empresa no prazô máximo
após recebêr os recursos do BNDES.

1.
de2

pârcê1a
dias útê

17) Às dêmais parcêlas de 1iberaqão do financianento
mêsmo fluxo descrito a partj-r áo itên 16.

a

ob§elvam

o

a
15

s
5
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2) Enquadrânento prévio (definicáo de infornaçôês mais deta.Ihadhs
do projeto. inc]usivê dêfioindo aplicaçóes é fontes de recursis
para o êmpleendimênro ) .

3) Caso haja ênquadlamento. 1 empr?s3 presta informacO"" pu.. ql;"
seja elaborada ou atualizada a fichâ cadastral.

SISTEMA B

ÀjJTERIIÀTM II ícasos mâis complexost

1) Contacro CLIENTE,/GERENIE.

4) O G€rentê ênitê um palecêr sobre
Banco. fimite de crédito, etc. ).

o c.Iiente (êlvolvimênto con o

9) Paralelamênte é êlaborada
sobrê o êmprêêndimênto ê
Operações - FRO).

À Picha é êncaninhada ao BNDES para aprovaÇáo.

O BNDES faz, ert até 5 (cinco) dias útê.is, um examê dêssa
ficha, verificando se a6 rêgras do programa estão atêndidas.

12)

5) Seo solicitadas infornações adicionais sobrê a empresa(balanços, bâIancêtês, estatuto, êtc.), sobre o empreendinento
(Ínêrcado, fornas ê capâcidades de produção, o!çanêntos,custos, êtc) e sobrê as garantias ofêrêcidas (imóvêis, benspênhorávêis, titulos, etc ) .

6) Com base nêssas ilformaqões e (em alquns casos)visitas de funcionários do Banco ao emprêendimento;
um rêIatório de anáIisê da viâbifidade técÍlica,
financeira ê jurídica do pedido dê financiamênto.

tanbém êft
é elaborado
êconômica,

7) O julganento, baseado no re.Iatório é fêito em insránciasuperior (Cornitê de Crédito ou Dj,retoriaJ do Banco,

8) À emprêsa é contactadâ e já fornece os docunêntos para
contratacáo.

a ficha coÍn informaçõês sucintas
soble a êmplesa (Pichâ Rêsumo dê

10 )

rr )

Se a6
À9ênte

regras estão todas atêndidas, a ficha
Finânceiro con aprovaçáo do BNDES.

é devolvida ao

13) se as rêgras náo êstáo atendidas o BNDES, no
devolve a ficha ao Àgêntê Financeilo.
inêdequaçôês encontradas.

mesno prazo,
indicando as
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14) O Àgentê F.inanceiro. ao recebêr a ficha aprovadar contata
cont,tatâr o financiament

as solicitaçóes q!
dias útei-s ãôtes c
dêrêm entladâ apé
êm Eorno do dia I

O Àgente Financêiro assina o contl:alo com a empr:es;providencia o rêgistro e sôIicita ao tsNDES, em formufáijpadronizâdo a l-ibêracão da ti palceIa do financiamento.
f6) O BNDES rêcêbe a solicitacão de tiberacão do Àgentê ena conta-dêsse Agente o val.or da liberáçáo, em torno dode cada més (dia útil).

credit
dia l

Obs. I Só são crêditadas êm torno do dia 15dêren entrada formaL no BNDES âté 5dia 15 dêssê mês. Sôlicitacóês ouêessê prazo já poderáo ser liberadas
do mês sêguiíte.

17) O Àgentê F-inancêiro faz a f.iberacãô dâ
finàncramênco pâra a empresa no prazô maxirno
âpós !êcêbêr os recuisos do BNDES.

1À
de2

palce.Ia a
dias útei

eúprêsà e toma as providências
num prazo de âté 45 dj.as.

18) Às dêmais
mêsmo fluxo

para
a

lo

'.4

Io

1s )

5

te
Io
is
.5

parcelas de IÍbêrâçào do financiamento observamdescrito a partir oo iEêm 17.
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FLTXO DE OPERACOES DO POC-AUTOiIATICO

roEllTE Flutcttlo (3^Nco5 )

i



,-ôSISTEMÂ

RELACAO DE AGEI{TES FIIIÁIICTIROS M BTDES

AGEI{TES

AGRIMISA S/A

ÁGROINVEST S/'A

AI.IERI CA DO SUL S,/A

OE OESENVOLVIMEN]O DO ESÍADO DE SANTA CATARINA S,/A

DE DESTNVOLVIMINIO DO TSTADO OO RIO GRANDE DO SUL S,'A

BAMERINDUS DO ERASÍL S,/A

OO ESÍÀDO DO ACRE S/A

COI.IERCIAL EANCESA S,/A

CIDADÉ S,/A

BAI{DE IRANTES DE II{VISTII.IENTO S/A

DO ESTÁDO DE PÉRI{AMBUCO S/A

OE OESENVOI.VIMENTO OO ESPiRITO SANTO S,/A

DO ESTADO DI RORAII,'A S/A

t)O ESTADO DE SERGIPÉ S,/A

DO ESTADO DE 5ÂO PAULC S/Á

DO ESTADO DO PARANÂ S,/A

BANORTE S/A

D0 tSÍ400 00 PARÂ S/A

DO ESTÂDO DO RIO GRAIIDE DO SUL S,/A

DA AMÁZONIA S/A

OO BRASIL S/A

B8A-CREDIÍANSTALT S,,'Â

SIGLAS

BÂNC0

BANCO

BANCO

EANCO

BAt{C0

BAltc0

BANCO

BÁNCO

BANCO

BANCO

BANCO

EANCO

BA C0

8Atic0

BÀNCO

BANCO

BANCO

BANCO

BÁNCO

BANCO

BÂ C0

tsÂ C0

AGR II,IISA

AGRO II{VESÍ

AMÉRICA DO SUL

EADESC

BAOESUL

BAiIERIIIDUS

BANACRE

BAI{CESA

BÂI{CO CIDADE

BAI{DEIRÁNÍES

EANOEPE

BÁt'loEs

8ANÊR

8At{tsE

BAI{ESPA

BANESTADO

BANORTE

BAI{PARÁ

BAI{R I SUL

BASA

B8
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8ANC0 BRASILE IR0 C0IIERCIAL S/'A

BANCO DA BAHIA S,,'A

BANC0 DA BAHIA INVESTII1ENTOS S/'A

BCN BARCLAYS BANC0 DE INVESTII4ENTO 5rA

BANCO DE CRÉOITO NACIONAL S/'A

FINANCIÁDORA 8CN S,/A, CREDITO. FINAC. E INVESTII4ENTOS

BÁiICO DE DESENVOLVÍMEI{TO DO ESTAOO DE GOIÂS Si'A

8ÁNCO t)E DESENVOLVIiIEI,I]O DE MINAS GERÂIS S,/A

8ANC0 DE DESENVoLVIHENTo 00 RIo cRAt{DE D0 NoRTE s/A

BAIICO OO ESTADO DO AüAZOI{AS S/A

BÂNCO OO ESTADO DO CEÂRÁ S,/A

BANCO DO ESTADO OO MARANHÀO S,/A

BANCO OO ESTADO DE I"AÍO GROSSO 5/A

EANCO DO ESTADO DE I'IIIIÁS GERAIS S/A

BÂI{CO DO ESTADO DE ROIIDO|TA S/A

BÂiICO DO ESTAOO DE sANÍA CATÁRINA S,/A

8FB BAI{CO DE INVISTII.IENTO S,/A

BATICO FRANCÊS E BRASILEIRO S/À

BFC-BA Co S/A

BANCO FINANCEIRO E INDUSTRIAI DE INVESÍiMENTO S/'A

BANCO BMG S/A

SANCO DO NOROESTE DO BRASIL S,/A

BAI{CO BIIL DO BRASIL S/A

BANCO BOÂVISÍA S/A

BÂI{CO DE BOSTON S/A

THE FIRST NATIONÁL BÂIIK OF BOSTO'{

B8C

B8l.r- BC

BBM-B I

BCN - 8I

BCN-BI,{

BCN-F I

BO.GOIÁS

BD}IG

BORN

SEA

8EC

BEM

BEI'íÂT

BEI.,IGE

BERON

BESC

BFB. B I

8FB - BI,I

BFC.BANCO

BFII

8MG

BI{B

BI{L

BOAV I STÀ

B0sÍ0t{

BOSTON
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3Ar,1C0 80ZAN0. S ÍMoNSEN S,',À

3ANCO BRADESCO S,Â

aANCO BRÁSEG S /'A

3ANCO OE BRASILIA S/A

3ÂNCO RE6IONAL DE DESTNVOLVlI,IENÍO DO TXÍREMO SiJL

BANCO CRSDIT COMMERCIAL DE FRANCE S/A

8ANC0 CREDIEANC0 S/A

BAIICO CREFISUL S,/A

BANCO DAYCOVAL 5/A

BANCO DE DISENVOLVIMENTO DO ES1AOO DA EAHIA S,'A

OEIJÍSH BANK ARTIENGESSELLSSCHATT

DEUTSCH.SUOAMERIKANI SCHE BANK AG

OIRECÀO S/'A. CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

BANCO ECONÔMICO DE INVESTIMENTO 5/A

BANCO ECONôüICO S,/A

BANCO EUROI NVESÍ S/A

SANCO F IA] S,,A

AANCO FII'IASA t]E INVESTII.lENTO S/A

BANCo GERAL DO COIí€RCIO S/A

SANCO GRAPHUS S,/A

EANCO HOTANDÊS S/A

BANCO INTER-AÍLÁNTICO S/A

BANCo I TAMARATI S/A

EANCO IÍAÚ S/A

LLOYDS BANK PIC

SANCO MAIIÍRUST SRL

a0zÁN0 stMoNsEt

BRAOESCO.BM

3RASIG

SRB

BRDE

CCF

CREDIBANCO

CRIFISUL

DAYCOVAL

OESENBANCO

DEUTSCH

OEUTSCH SUOÁI,IER

DrRrÇÀo

TCONÔHICO. BI

ECONôr4IC0-8

EUROINVEST

FiAT

F INASA

GERAL DO COMERC

l]RAPHUS

HOLANDÊS

INTER.ATLANTI CO

i TAMARÂT I

ITAU

LLOYDS PLC

MAIIÍRUST

0
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BANCO I.IERCANTIL S/'A

BANCO I4TRIDIONAL OO BRASIL S/'A

BANCO DE MONTREAL 5,/A

I4ONÍREAL EANK T INAI{CEIRA S,/A-CREO. F INANC. E I NVESTI}IENTOS

i'{ULTI - BANCo INTTRNÁCIotlAl DE INVESTIMENToS S / A

BANCO MULTIPL I C S/A

EANCO NACIONAL DE INVESTIMENTOS S,/A

EANCO NORCHEH S,/A

BANCO NOROESTT S,/A

EANCO OTIEGA S,/A

8AI{CO PONTUAL S,/A

BANCO PRÍMUS S,/A

BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S/A

BÂNCO DO PROGRESSO S/A

8AI{CO REAL OI INVESTIMENTO S/A

BANCO SAFRA DE INVESTI',IENTOS S,/A

BAi{Co S ISTEHÁ S/'A

BAI{Co SoGERÁL S/'A

AANCO STERLING S, A

8AI{CO SUOAI.IERIS BRASIL S/A

BAIICO DE TOKYO S,A

UNIBANCO-U IÃO OE 8AI{COS BRÂSILEIROS S,/A

MERCANTIL

IITRIOIOI{AL

MON]REALEANK-

IIOI{TREALEANK-

I'!ULTIBANCO

I,IULTIPLIC

NAC IONAL

NORCHEII

NOROESTE

OMEGÁ

PONTUAL

PRI11US

PRODUBAN

PROGRESSO

REAL

SAFRA

S ISTEHA

SOGERÀL

SÍERL ING

SUOÂMTRIS

IOKYO

UI{IBAIiCO

Brí

FI


